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Da UNI para a ONU
Mac Suara Kadiwéu, Ailton Krenak, Marcos Terena, 

Paulo Nonda Xavante, Paulo Bororo e Eliane Potiguara

Criada em 1979, a União das Nações Indígenas (UNI) foi a primeira 

organização indígena a nível nacional. Tinha o propósito de juntar to-

dos os povos indígenas do Brasil, levando pautas da esfera local para a 

esfera nacional e articulando a causa indígena através do protagonismo. 

 A UNI nasce em um cenário de resistência à ditadura militar, no 

mesmo momento em que emergem também organizações indigenistas, 

como a Comissão Pró-índio e o Ibase. Em 1985, o Estado dá seus pri-

meiros passos de transição democrática e a Constituinte começa a ser 

discutida. Nesse mesmo ano, estreia o Programa de Índio, programa de 

rádio apresentado por Ailton Krenak e Álvaro Tukano, que trazia sons 

da Floresta e questões dos povos indígenas para dentro dos lares brasi-

leiros pela primeira vez na grande mídia. O acervo com quase 200 pro-

gramas foi recuperado e pode ser acessado gratuitamente aqui. Chega 

aos cinemas, também em 1985, o filme Avaeté – Semente da Vingança de 

Zelito Viana, que retrata o massacre dos índios Cintas-largas por madei-

reiros, com a marcante atuação de Mac Suara Kadiwéu. 

 É nesse contexto que Ailton Krenak e Mac Suara Kadiwéu, então 

membros da UNI, decidem, junto à Vik Birkbeck por meio da Enúgbàri-

jo Comunicações, fazer uma vídeo-carta endereçada à Subcomissão de 

Assuntos Indígenas da Comissão de Direitos Humanos da ONU – um 

ato organizacional inédito no movimento indígena, com amplitude in-

ternacional. Este Caderno Selvagem reproduz a parte escrita deste tra-

balho, que ecoa as visões e reivindicações de seis lideranças indígenas 

em um momento histórico, tanto para o estado Brasileiro quanto para 

o movimento indígena. 

Devido às dificuldades em abarcar a diversidade das demandas dos 

povos indígenas espalhados por todo o território brasileiro, a UNI che-

gou ao fim nos anos 90. No entanto, seu legado permanece vivo na 

http://ikore.com.br/programa-de-indio/
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memória do movimento indígena, com uma atuação tão importante 

que culminou com a elaboração do capítulo sobre direitos indígenas na 

Constituição de 1988.

Os frames das filmagens que ilustram esse caderno acompanhavam 

a carta e são frutos do material gravado por Vik Birkbeck e Ras Adauto. 

Integra também este caderno uma reprodução do Jornal Indígena 

n. 2, set-out de 1984, enviada por Pedro Mandagará, com um texto de 

Ailton sobre o assassinato de Marçal Tupã. Indicamos  ainda o Programa 

de Indio em homenagem a Marçal. 

Victoria Mouawad

http://ikore.com.br/programa/marcal-tupa-i-kaiowa/
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Ailton Krenak portando uma fotografia em denúncia à atuação da 

Guarda Rural Indígena dentro do território Krenak na década de 1970.

Ailton Krenak e Paulo Xavante
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Ailton Krenak

Pensador, ambientalista e uma das principais vozes do saber indígena. Criou, 
juntamente com a Dantes Editora, o Selvagem – ciclo de estudos sobre a vida. Vive 
na aldeia Krenak, nas margens do rio Doce, em Minas Gerais. É autor dos livros 
Ideias para Adiar o Fim do Mundo (Companhia das Letras, 2019), O Amanhã Não Está à 
Venda (Companhia das Letras, 2020) e A Vida Não é Útil (Companhia das Letras, 2020). 

Marcos Terena

Escritor, comunicador e líder índigena. Na ECO-92 do Rio de Janeiro, foi convidado 
pela ONU para organizar o tema indígena e participou da redação da Carta da 
Terra. Ao longo de sua trajetória, contribuiu na demarcação das terras de muitos 
povos, em diversos estados brasileiros. É idealizador dos Jogos Mundiais dos Povos 
Indígenas, onde atualmente trabalha como coordenador do Conselho Internacional. 

Eliane Potiguara 

Primeira escritora indígena do Brasil. Com sete obras e diversos editoriais publicados, 
seu trabalho abarca também obras voltadas ao público infantojuvenil. Participou 
durante anos na elaboração da Declaração Universal dos Direitos Indígenas na ONU. 
Foi criadora da primeira organização de mulheres indígenas no país, o Grupo Mulher-
Educação Indígena (GRUMIN) e faz parte do Projeto Mulher: 500 anos atrás dos panos.

Mac Suara Kadiwéu

Primeiro ator índigena no cinema brasileiro, Mac Suara Kadiwéu fez sua 
estreia em 1985, no filme Avaeté - Semente da Vingança de Zelito Viana. Ao 
longo de sua carreira, participou de diversos outros filmes e documentário, 
além de sua importante ação como liderança do movimento indígena. 

Em memória

Marçal de Souza (falecido em 1983)
Paulo Bororo (data não identificada)

Paulo Nonda Xavante (falecido em 1992)
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